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\JitAgnum  iterafíeHdoyfeâddt  mibiglorU  Fites 
2{on  iuuat  cxfaili  lefifa  coromiugo. 

Propeít." 


AEL  REY  NOSSO  SNOR. 

2S[tes  que  por  herança  tam 
jufia  ,  conçedejfe  o  Céo  a  V. 
Mageftade  os  Reinos  dosReys 
fem  predeçejfores  3primeiro  lhehauia  por 
Eiles  dado  em  protecção.,  a  deuaçao  da 
melhor  prenda  que  partindo fe  Chrijio 
podia  deixar  àjua  Igreja.  O  Real  Reco- 
nhecimento que  V.  Aí.  mofira  a  tam 
alto  fauor  <vemos  cada  dia  no  feruorofo 
z^elo,  com  que  V.  M.  nofemiço  de  fie 
Senhor  hé  o  Primeiro  que  nos  públicos 
acompanhamentos  je  profira  3  &  'humi- 
lha ante  fua  Diuina  Preferia ,  para 
tomar  a  vara  do  docel,  0 palio  que  f as- 

ã  iij 


Real  fombra  a  tanta  Magnificência, 
Exeplq  digno  de  feu  Catholico  Zelo ,  Ô 
<verdadeiraniete  z>elo  tam  catholico,  que 
fendo  poblema  certo ,  que  entamfera  o 
Reino  felix  quando  a  Religião  fe  vir 
mais  leuantada ,  fopor  elle,nos  podemos 
prometer  ejia  bemauenturança.  O  nome 
de  Vniao.  quizjram  os  Antigos  Roma- 
nos quefe  lhe  dejfe  a  pérola  cândida,  & 
pura,q  héode  tam  Diuino  Sogeito  como 
ella  trata ,  cuja  matéria ,  Çf  nome  nam 
fifireram  eleição  mas  honro fa  diuida, 
de  qfe  confagrajfe ,  &  dedicajfe  ao  Au- 
guflo  Nome  de  V.M.  para  que  entre  as 
grandezas  de  feu  Império, tenha julgue, 
&  receba  por  grande ,  a  Real  Pérola  da 
D  mina  & f agrada  Eucharifiia.  Breue 
t5  fuccintamente  moflrada  na  'Vniao 


Sacramental  que  felhe  prefenta.  Porque 
os  memoriaes  que  fe  dam  aos  Príncipes, 
hám  dejer  breues,para  que  emfuagraça 
achem  o  que  pertendem  5  &  pois  nella 
ejtá  a  major,  engaftea  V.  Ai.  em  feu 
coração,  para  que  à  da  f agrada  Eucha- 
rifiia ,  que  boa  grafa  fignifiqua ,  fé  lhe 
comunique,  com  muy  largos  augmentos 
de  vida  ,para  defenfa  da  Fée,  de  quem 
hé  Coluna ,  para  Amparo  dos  Vajjalios 
de  quem  T)€Os  ofes  Rey,& para  ajfám- 
bro  de  Enimigos  ,  contra  quem  por  feu 
Valor ,  €^  Magnanimidade  o  Céo  o 
conjlituto  Alexandra. 

Humilde  VaíTallo de  V.  Mageftade. 

MANOEL  THOMAS. 


AOS  ESCRAVOS 

DO  SANTÍSSIMO 

SACRAMENTO. 

Sfg  Efta  Vniao  Sacramental, 
que  acquirio  a  venturofa 
junta  de  Vs.  Ms.  (Senhores 
Congregantes)  para  mayor 
eftimulo  de  feu  feruerofo  zelo,  epilo- 
gue^ breuemente  os  effeitos  grades  do 
Diuino  Amor.  Alta  matéria,  Aííum- 
pto  foberano  ,  bem  que  fuccinto  ,  ôc 
recolhido  em  ahreuiada  Cifra.  Nome 
que  lhe  dou  com  muita  propriedade, 
pois  a  cifra  nam  tem  mais  valor  do  que 
recebe  do  Numero,  como  efpero  lhe 
fueceda  do  alto  fogeito  de  tam  Diuina 
Matéria.  Quisçommuniçalla  à  Vs.Ms. 


por  feguir  o  confeilho  dos  que  tem  por 
yâm  ,  òc  infrucluòfa  a  feiencia  que  fe 
nam  redux  a  ac~bo,ou  que  fenam  mani- 
feíla  ,  &  porque  o  querer  fer  hum  fó 
para  fy ,  hé  dar  moftras  de  nam  preftar 
para  outrem  ,  quando feeoníidera  que 
até  Deos  iiqíTo  Senhor  citando  em  fy 
meímo  ,  quis  criar  o  Mundo  por  com- 
municarfç  àos  homens  j  Porque  o  Bem 
que  fe  nam  eommunica  indaque  o  feja 
nam  o  parece, &  como  o  mais  Soberano 
hé  o  de  que  trata  efte  papel ,  permiti- 
ra ,  que  os  que  o  lerem ,  íe  dilatem  nos 
louuoresdoSnor,que  hé  Author  de  tu- 
do. Bemfey  que  por  fer  a  obraram  bre- 
ue  ,  ou  ja  pello  eftylo  que  leua  ,  que 
lhe  nam  ham  de  faltar  cçnfuras,eítima- 
lashey  antes  deEmulos,que  de  Enuejo- 
fos  ,  que  fempre  defeorrem  femv pru- 
dência ,   Sc  por  mal  juntarem  dons 


con Toantes  indoctos ,  &  Tem  Taberem 
os    primeiros   rudimentos    da    Arte, 
murmuram  aniquilando  alheas  famas, 
cuidando  com  iíío  acquirir  o  nome  que 
nam  merecem.  Dos.  primeiros,  dezejo 
ver  obras  mais  perfeiçoadas ,  que  aííi 
neíta,comonasmaysque  imprimi, con- 
heço minha  infuficiencia  ,  pofto  que 
aquy  me  defende  a  fuperioridade  da 
matéria, ante  aqualTempre  fiquaradi^ 
minuta  a  mayor  eloquência,  quanto,  &c 
mais  o  eftylo  que  leuo  nam  afectado; 
claro, &  puro  fy;porque  todos  reconhe-r 
çam  nelle  o  bem,  &  Te  aproueitem  buf- 
candoo;que  a  verdade  nam  temnecef- 
fidade  de  Te  lhe  acrefcentar  fermofura, 
baila  que  Tatisfaça  à  vontade,  o  que  fal- 
ta no  engenho ;  que  para  dar  algo  do  ta- 
lento em  tam  Real  Acção  nam  fóu  o 
menos  obrigado,  quando  Teja  o  menos 


poderofb ,  nem  tam  ambicioíb  de  glo- 
rias que  fufpire  por  louuores  ,  menos 
efcrupuloíb  fy ,  por  que  eftimo  o  faber 
agradar ,  quando  me  hc  baftante  gloria 
o  reconhecer  pello  agrado  que  eftóu 
em  graça  de  Vs.  Ms.  à  quem  peflb  acei- 
tem eftaíuaVniaó,Reparando,em  que 
fe  ella  quer  dizer  Pérola,  inda  que  pi- 
quena,  que  he  tam  grande  pello  Sogei- 
to,  que  íe  pode  dizer  por  elle.  Saxafolet 
prado  vincere  gtmma  fuo.  Guarde  nof- 
íb  Senhor  à  Vs.  Ms.  &à  Todos  nos  de 
ília  graça,  &ç. 

MANOEL  THOMAS, 


EMMANVELI      THOMAS, 

Mercurij,  &  Mufarum  ínclito 

Alumno. 

MATHEVS    FERREIRA,    QUM 

Primarius  Rhetóric^  Profeííor  ia 
Athen^o  Funchaleníi. 

PLAVDIT. 

PESfora  no  fira  dua*>nonadmittenti  acuras. 
Cantai  A  quinaus  Mufa  fenera  fenis* 
Gratid  Democriti  neglettos  ridit  age  lios 

Militai  in  Cafiris  tile  Mintrua  tais. 
Mercurialis  nil  pr£ter  fubiucere  fummas 

Maxim***  tile  Sólon,  nouerat  atque  Tbales. 
Pojt  pauto  totós  fayicntia  coepit  eofdem 

Et  prior  t/l  cura  ,  cura  repulfa  noua. 
Qui  non  ingenium  (lupet,  &  tua  pe&ora  Thomas> 

Abâeritana  petíora  plebis  habet. 
Quis  te  Mercúrio  ftruit  fludiofits  alter  ? 

Tra  te  vix  nouit  qutrere  Cofmm  opes. 


idem  cum  Mp/is  herodefo  cenditm  Antro 

Sollicttas  Lyfmfila  canora  Ur  d. 
Et  nunc  Máomo  Zargeam  carmine  nauim 

Nunc  Thomà* ,  lyrtcís  tollis  ad  Afira  modis. 
Dettique  bis  ternis  cenuiuia  concinis  Odis 

Myfiica  droecúltus  det  bona  quanta  Deus, 
VnutyCuramfatiensrcrum Tu  lhomas duarum 

Ma£fè  tunm  metas ,  vix  habet  ingenium 


Gt<s>G 


g|j®  (Sfe  sfe  <sts  <s©  ®t$  3© : 


DO  REFERENDO  PADRE, 

Frey  lofeph  de  fam  Boaventura 

da  Serafhica  Ordem  de 

S.  Francifeo. 

SONETO, 

LOuuar  có  lingoa  humana  o  que  hc  Díuino 
He  nefcio  rifco  ,  temerário  intento 
<s^ue  fendo  incomprehenfiuel  o  talento 
He  ludibrio  o  aplaufo,  hc  dezatino. 

Se  Amor  quys  intentar  eftedeftino 
Nelle  fe  admire  lo  o  Entendimento) 
Por  ícr  o  mor  louuor  que  o  peníamento 
Achou  em  taés  louuores,  louuor  digno. 

Por  me  obrigar  hum  termo  agradefcido 
Me  quis  perder,  porém  fiquóu  ganhado 
Louuor  ,  que  em  nam  perderme,  era  perdido. 

Se  em  tanto  laby rintho  for  achado, 
Será  porque  Thomas,  por  Entendido 
Hefó  para  entendido,  &  nam  louuado. 


Diuinhas,  &  hum  anilas 
Snnul  in  'vniim, 

M  terra  Virgem  efcolhida 
Se  prãrou  bum  RamoForte 
Da  Aruore  que  dá  vida, 
E  outro  do  tronco  da  morte, 
Fria ,  fequa ,  endurecida. 

Vnidos  cia  arnerna  Maõ , 
Foy  o  enxerto  difpoíto 
Com  tam  preciolà  Bençaõ, 
Que  naícéo  deita  Vniaõ 
Deos,  &  home  em  hú  íiipofto, 

Promrbiorum  12. 
Doãrina  fua  nofcitur  <vir. 


PROEMIOAELREY 

NOSSO  SENHOR  DOM 

I  O  A  M       Q_V  A  R  T  O 

do  Nome,&  Xviij.  en- 
tre os  Reis  Portu- 
giiezes. 

J^Elice  Rey,QVARTO  IO  AM, 

][/     Seremfíimo  Aíonarcha, 
A  Quem  rejtitúe  o  Céo 
O  Ceptro  da  Lufitania. 

Legitimo  Succejfor 
T)a  heroyca,  &  Real  Pfofapia, 
<*A  Quem  no  Primeiro  Affonfo 
Chrifio  honrou,  com  chagas  janãas. 

Encuberto. 


À  EL  REY  NOSSO  SENHOR, 

Encuberto,  declarado, 
Em  quem  os  enigmas  param» 
E  de  tantas  prophecias 
Se  <vém  asfoluçoes  claras, 

Refiaurador  Milagrofo, 
Desejado  que  nos  Salua9 
Do  pez^ado  catiueiro 
De  ALgypçios  cruéis  dEfpanha, 

Efcolhido  pello  z^elo» 
Com  Eleição  Soberana, 
Com  que  o  Senhor  fatisfes 
Nojfas  esperanças  largas. 

Por  quem  já  do  injufio  jugo 
Lime  gomamos  a  Patria3 
Que  hé  o  thezjouro  mayor 
Da  liberdade  prezada. 


p  r  o  è  y  i  o 

Entre  os  parabéns  Senhor 
Que  merece  vojfa  Famma, 
Pojfa  Chrifiandade  9  &  Zelo, 
Vojfo  Amor,  que  a  tudo  pára. 

O  grande  Exemplo  que  dais 
Merece  gloria  mais  alta\ 
Pois  conhecemos  por  eiie 
O  fauor  que  em  Deos  alcanfa. 

Sois  emferuillo  o  Primeiro, 
E  efia  Acção  3  tanto  lhe  agrada 
Que  Vos  efcolhéo  por  ella, 
E  fo  por  elia,  Vos  Salua. 

Como  Real  Defcendente 
Do  que,  na  Alta  Alemanha 
Por  honrar  o  Sacramento 
Fes  Famofa  a  Caz^a  de  Aufiria. 


A  EL  kEY  NOSSO  SENHOR. 

Ramo  defie  Tronquo  fois , 
Efioreçeis  com  tal  graça, 
Que  m  fornir  ao  Senhor, 
sA  todos  leuais  ventaja. 

Vojfo  coração  Ccefareo 
Só  no  feruiço  refará 
Do  que  déu  feu  mefmo  Corpo, 
Por  Manjar  de  no jf as  almas. 

Do  que  Ferido  de  Amor 
Como  Amante  fe  disfraça, 
Porque  Vós  benigno  Rey 
Lhe  leueis  do  palio  a  vara. 

Que  em  tal  feruiço,  imitando 
Ides  de  Dauid  a  Pamma, 
Quando  fiado fo ,  Çf  humilde ? 
Dançando  fe guia  a  Arca. 

eij 


PRÔÈMIO 

^Afim  feguis  o  Mannâ 
Que  tem  em  hua  [ub^ anciã, 
Com  fabor  de  Aterna  gloria, 
O  natural,  que  hé  dar  graça. 

Seguis  a  Offrenda  preciofa, 
E  ofacrificio  que  alcança 
Vida  para  o  peccador, 
Quando  os  peccados  acaba. 

O  de  Ifaac  obediente 
Que  f as  com  diuina  traça 
Que  morra  o  cordeiro  humano > 
Quando  o  Diuino  fe  falua. 

Por  ijfo  Rej,  &  Senhor, 
Satisfés  Sua  Palaura, 
Na  gloriofa  Defcendencia, 
}ue  alude  a  prometa  dada. 


A  EL  REY  NOSSO  SENHOR. 

Quando  os  Céos  abertos  vto 
De  Refplandores  cercada 
Com  choros  de  Paranymphos 
Affonfo,  a  Çhrifio  em  Crux  Sanãa. 

Que  para  lhe  formar  Reyno 
Diuerfos  Ceptros  apanha 
Das  Quatro  Partes  do  Mundo, 
Computa  Coroa  lhe  exalfa. 

zdlly  Snor,  Pojio  em  Crux 
Prometéo  com  Mãos  pregadas, 
Mas  na  RedempçaÕ  por  Vós 
Da  Crux  Santa,  as  de&encraua. 

La  em  o  Campo  de  Ourique 
Co  Rey  ,  cúlloquios  dilata, 
Quá  os  fatisfas  a  vijía, 
Na  Mor  Cidade  de  Htfyanha. 

e  iij 


PRQEMIQ 

Ma  Vojfa  leal  Lifboa 
Que  Empório  de  Europa  chama, 
Onde  com  Maopoderofa 
Efiabeleçe  efta  cau&a. 

Com  efta  acção  a  comeffa, 
E  auiz^a  os  demais  Monarchas 
Que  jua  promeffa  Santa 
Há  defer  auantejada. 

Guando  outros  <yarios  Impérios- 
E  Monarchias  acaba, 
Como  a  dagram  "Babilónia, 
qA  dos  Medos,  &  a  Terfiana% 

oA  dos  Romanos,  &  Gregos, 
E  outras  que  em  jufia  balança, 
Qiuide ;  para  que  tenha 
Efeito  apromejfot  Santa, 


AEL  REY  NOSSO  SENHOR. 

Britam,  o  Benigno  Rey 
O  Vojfo  Ceptro  leuanta, 
Que  tem  na  volúble  efphcera 
Do  tempo ,  a  hora  chegada. 

Que  Conjunções ,  Aíouimentos, 
Céos,  Lu&es,  Eftrellas  altas, 
Planetas,  Signos ?  &  Centros, 
E pie  idos ,  gr  aos,  &  Ca&as  5 

Cahydas,  Exaltações, 
Detrimentos ,  Auges  varias, 
Voltas j  Curfos,Ejíaçoes 
Solfiiçios  Apogios,  Rayas. 

oAJj?eãos,  Climas ,  EJphceras, 
Gyros,  &  idades  paffadas, 
'Tudo  na  Maí  poderofa 
Tem,  diípoem,  gouerna,  Çf  manda; 

e  iiij 


F  R  O  E  M  I  O 

Para  majores  Impérios 
Com  efie  Voffo  Vos  chama. 
Para  que  fe  augmente  a  Fé 
Defia  Viãima  Sagrada. 

Seffenta  gyros  Anndes 
Fés  a  Lâmpada  dourada, 
Do  Aries,  aos  Peixes jrios, 
Que  vefiem  efcawM  de  prata, 

Em  quanto  contra  direito 
Philippe  por  forfa  de  armas 
Teue  efie  Rej  no  fub jeito, 
Fundando  neUas  a  cauz^a. 

Chegou  o  Tempo  prometido, 
Chegou  4  Era  desejada, 
Acabmfe  o  catiueiro, 
Com  Misericórdia  fanta% 


A  EL  REY  NOSSO  SENHOR 

%Abraçoufe  com  a  Iufiiça 
A  Pas,  de  nós  esmerada, 
Sahio  da  Terra  a  Verdade s 
Que  de  tributos  nos  falua. 

Ao  Succejfor  Verdadeiro 
Déufeu  Ceptro  a  LuzJtania? 
Por  adoptado  de  Deos 
Em  tam  legitima  cau&a. 

Cantaua  entam  a  Igreja 
A  Capitula  Sagrada, 
■Com  que  do  fino  o  Apofiol 
<A  Todos  leuantar  manda, 

E  crendo  a  Vojfa  Nobreza 
Que  era  já  a  hora  chegada, 
Porfeu  Legitimo  Rey 
E  Natural  >  Vos  aclama, 


P  R  O  E  M  I  Q 

A  Vox  Real  aplaudiram 
Os  três  Efiados  jurada, 
Largando  os  Fortes  ,  aqueUes 
Que  foram  Lioes  d'Efpanha* 

Porque  do  grám  Manoel 
zA  fucceffao.  vinculada 
Ma  Princesa  Catherina 
Herdou  a  Casa  de  Bargança* 

Mo  gram  Príncipe  Theodofio 
Pay  da  Aíagefiade  Sacra, 
Que  por  taes  Progenitores 
He  Lufitano  Monarcha. 

Cujovafio,  &  largo  Império, 
Amplificado  por  Armas, 
O  mefmo  Senhor  queferue 
Há  de  dilatar,  com  Pamma.. 


A  EL  REY  NOSSO  SENHOR," 

De  forte,  que  afiem  Redes  Pés 
oAfrica,  Europa,  &  Afia, 
Com  America  mais  Rica, 
Lhe  hám  de  dar  infignes  farias, 

Por  Flores ,  Rubis  Ardentes, 
E  por  finas ,  Esmeraldas, 
E  com  dourados  Topa&ios 
Chrjpallinas  Perlas  claras. 

Brancos,  &ruiuos,  Hyacinthos 
Amatifias  'variadas, 
Diamantes,  &azjúu  Saphyros, 
Fino  Coral,  Ouro,  & Prata. 

Com  opulentas  riquezas 
Que  lhe  ha  de  dar  tributarias  9 
O  Mundo,  terá  mais  glorias, 
>ue  ejlrellas  Atlante  carga. 


PROEMIQ 

TW0  tfto  Rej,  &  Senhor, 
A  Magefíade  fagrada 
<J)o  jEterno  Rey ,  queferms, 
Para  vojfo  Ceptro  guarda. 

Sófeu  Braço  Poderofo, 
Com  a  ÂdaÕ  que  dez,encraua, 
Vos  promete  Alta  defenfa; 
oAy  de  quem  qui&er  proualla ! 

Guarde fe  pois  Ezjiú 
Que,  em  vao  com  ódio  trabalha, 
Quefois  querido  Iacob, 
Efua  Bençav,  Vos  [alua. 

Mal  puderam  os  Chaldms 
Contra  Abram,  a  quem  Deos  am.i, 
Nem  Satã  contra  IXauid 
Por  mais  que  lhe  tire  lanças. 


A  EL  REY  NOSSO  SENHOR, 

ue  quem  à  lofeph  guardou, 
E  a  Moe  na  infigne  Arca, 
<z4  Lot ,  do  incêndio  cruel, 
Do  crime  falfe,  a  Sufanna. 

De  Holofernes,  a  Iudith 
oAos  Três  Meninos,  da  fama, 
Dos  Lioes,  a  Daniel, 
Do  Cete,  a  lonas  nas  agoas. 

<&A  Filha  da  Chanan&a 
Do  Demónio  atromentada, 
Do  Mar  a  Pedro ;  &  a  "Paulo 
"Do  mal  que  em  pri&oes  pajfaua. 

EJfe  Vos  tem  efcolhido, 
E  defende  Vojfa  Cau&a, 
E  Efie  de  f alfas  tenções 
Hé,  o  Senhor  que  Vos  guarda1. 


P  R  O  E  M  I  O 

Confiay  que  fereis  fempre 
'Defendido  ,  com  mao  larga, 
Voffos  Pendões  Viãoriofos, 
Vencedoras  Voffos  Armas. 

Derribando  facilmente 
Do  Nabucho  Rey  a  e fátua, 
Que  por  Vós,  diante  Deos, 
Será  barro,  &  fera  nada. 

aA  Vniao  Sacramental 
Que  emfeu  Nome  dedicada 
A  Vos  Senhor  fe  offereçe, 
Como  dos  Céos  prenda  chara. 

Recebey,  como  Benigno, 
Amparay ,  como  Monarcha, 
Pois  hé  tam  alto  o  fubjeito 
Que  no  Amor  de  Deos  fe  abrazjt. 


A  EL  REY  NOSSO  SENHOR. 

Delle  com  o  Amparo  Vojfo 
Crefça  o  selo  3  &a  ventaja, 
Com  que  as  mais  Nações  da  Europa 
Leua  a  Portuguesa  a  palma. 

Entanto  que  dos  triumphos, 
E  viãorias  fmaladas, 
Com  que  auajfalais  Impérios, 
Rendeis  Luas  Oãhomanas. 

Com  Pendolas  mais  Çubtu 
Cantão  as  Aíujas  Lufitanas 
aA  gloria  de  Vojfo  Nome, 
E  o  poder  de  Vojfas  Armas. 

Que  entam  0  a  minha  atreuida, 
Que  nefies  verfosfe  enfaya, 
Defcubertos  nouos  Orbes, 
Quehám  de  pisar  Vojfas  Plantas. 


PROEMIO 

Sem  temer  citara  Grcega, 
Nem  a  lyra  Mantuana, 
Temperada  nos  louuores 

•    A  que  a  Regia  tuba  a  chama* 

Vara  que  renda  Alexandro 
Do  Mundo  a  gloria  alcanfaddy 
Porque  a  de  Vojfa  Grandezjt 
Voe  nas  Az^as  da  Famma. 
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VNI  AÕ 

SACRAMENTAL 

DE    MANOEL     THOMAS. 
HTMNO   PRIMEIRO. 

QVIS  o  Aráfice  yEterno 
Em  íua  gloria  increada, 
Em  feu  Ser  incircunícripto, 
eterna,  &  diuina  graça. 

Antes  de  formar  Piadoíò 
ElTa  Machina  Eftrellada, 
E  quanto  o  circulo  Empyreo 
Com  onze  efphceras  abraça. 
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Por  communicar  gloriofo 
No  InterminoSer  que  guarda 
Dé  feu  efpirito  immeníò 
A  gloria  diuina  &  íànda. 
Fazer  hum  Templo  famozo, 
De  tal  artificio,&  fabrica 
Que  o  Orbe  nam  entendçfíe 
Tam  imaginada  machina. 

E  affim  de  vnicas  eípecies 
Matéria  íblida,&  rara, 
Em  números  differentes, 
Género  que  nam  íe  alcança; 

Fés  de  Angélicos  efpiritos 
Efta  fabrica  admirada, 
De  exercito  celeftial 
Milícia  que  firme  à  guarda. 
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Tal  que  entende  femdifcurso 
Sem  preâmbulos  nem  falas 
E  quanto  em  íy  aprehende, 
Nam  fe  fogeita  à  mudança. 

Era  a  machina  do  Templo 
De  noue  naues  (agradas, 
E  de  efpiritos  íèraphicos 
A  melhor  fe  imag;inaua. 

Por  deícendencia,  &  lugar 
Seguia,  a  ordem  Hierarchica, 
Atté  o  Angélico  Choro, 
Titulo  que  à  todos  chama. 

Perfeiçoado  o  grám  Templo, 
Sobre  pyramides  altas, 
Na  bobeda  mais  íubida 
Mais  heróica,  &  leuantada. 

A  ij 
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Hum  Carbúnculo  finiflimo 
Que  ao  fimborio  remata, 
Vendofe  no  lugar  Ínclito 
Da  Altura  de  maior  graça. 

Imaginando  nos  méritos 
Que  à  feu  valor  fe  lhe  daua, 
Altiloco  penfamento 
Formou  de  foberbabraua. 

E  com  o  Artífice  Máximo 
Quis  para  eterna  defgraça 
Pôrfe  em  cõpetenciasfriuolas, 
C5  voxde  Altiués  manchada. 

Soando  pellas  eíphoeras 
Como  mal  articulada, 
Dizendo ,  leuantarei, 
Meu  throno  às  altiuas  Aras 
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Lá  fobre  os  Aítros  Luciferos, 
B  ferei  nas  cumes  altas 
Do  Aquilão,  fernelhante 
A  Omnipotência  Máxima. 

Nam  quis  o  Altiffimo  Rey 
Que  a  efcandalofa  palaura 
Sem  juftiílimo  caftigo 
PaíTaíTe ,  &  fendo  julgada. 

Das  Collaterais  que  tinha 
A  pedra  altiua  arrancada, 
Com  repentino  rumor 
Com  eftrondo  &  preíTa  tanta 

Do  Pinnaculo  mais  alto 
Súbito  precipitada 
Cahiú,  no  Profundo  Centro, 
Que  hé  do  Tártaro  morada. 

A  iij 
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Como  do  impinado  Atlante 
Que  a  excelia  Região  paíTa 
Dasnuues  aonde  fixa 
As  rochas  q  nos  Ceos  guarda. 

Alçua  de  mais  grandeza 
Ferida  de  plnuias  varias 
Com  que  o  Arótico  bater 
Lhe  coítuma  a  coita  braua. 

Que  do  engafte  defazida 
Se  defliza,  &  dezencaixa, 
E  com  eftrepico  horrendo 
Batendo,  baixa  a  montanha. 

Quantas  mais  pedras  encontra 
Mínimas,  grandes,  medianas, 
Após  fy  leua,  furiofa, 
Como  à  todas  fe  auentaja. 
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E  lá  nas  Cerúleas  ondas 
Do  Oceano ,  que  as  aguarda, 
Tumulo  eterno,  &  profundo 
Achaõ  todas  com  defgraça. 

Affi  o  igneo  Carbúnculo 
Após  íy  leuou  em  Cáfila 
As  mais  hórridas  cauernas 
Terceira  parte  da  efquadra. 

Vendo  o  Architedo  eterno 
Do  Têplo  com  grade  laftima 
O  eftrago  que  fes  illicito 
Quem  o  motim  gouernara. 

Defpois  da  condenaçam 
q  o  pós  em  perpetuas  lagrimas, 
lá  defterrado  do  Empyreo 
Que  antes  ditoíb  habitaua. 

A  iiij 
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Determinou  reparar 
A  perda ,  que  mal  cauzara 
A  pedra,  que  eterno  error 
E  em  viuo  fogo  fe  abraza 

Com  outras  pedras  que  foífem 
Nam  de  matéria  tam  alta, 
Nem  de  primor  tam  polido, 
Menos,  de  fineza  tanta. 

Por  que  no  baixo  metal 
Do  género  que  lhes  daua 
A  humildade  conheceíTem 
De  fua  humilde  profapia. 

E  affim  com  animo  tal 
Contra  a  Mageftade  facra 
Os  impetus  refreaflem 
Da  ambição  q  fempre  afalta. 
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para  o  qual,  defpois  que  lufto 
E  Benigno  nas  palauras  (fos, 
Deu  prícipio  os  Céos  fermo- 
q  adornou  de  Eftrellas  claras. 

Criando  a  Lux  graciofa, 
A&iua,  fermofa,  amada, 
Puriffima  em  qualidade, 

-   Cuja  via  nam  fe  alcança. 

Feito  o  Firmamento  nobre, 
E  diuididas  as  agoas, 
A  elle  lhe  chamou  Géo, 
Que  efcolheo  para  morada. 

Pondo  o  Zodiaco  nelie 
Cercado  de  imagens  raras, 
E  cos  errantes  Planetas, 
Signos  de  influencias  varias. 
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Melancholico  à  Saturno ; 
lupiter  com  mayor  graça 
De  beneuolo,  &  bem  quifto; 
Marte  que  em  cólera  eípanta. 

Refplandecente  ao  Sol, 
Que  em  cores,  &  lux  agrada-, 
Lépida,  &  alegre  à  Vénus, 
E  e  tudo  amoroíà ,  &í  plácida. 

Mathematico  eloquente 
Fes  à  Mercúrio  nas  falas; 
A  Diana  com  três  roftos, 
Mui  íconítate ,  &  flegmatica, 

O  Capricórnio  que  tem 
Domínio  na  lepra,  &íàrna, 
Na  furdés,  na  parlezia, 
No  fluxo,  na  viíla,  &  fala. 
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O  Aquário  Deucaliaõ, 
Pifeis  de  efearaas  de  prata, 
O  Aries  que  deu  à  Colchos 
Ricas  madexas  de  Arábia. 

O  Tauro  que  com  enganos 
Deu  nome  à  Europa,  &  fama, 
Geminis  qemCaftro,&Pollux 
Chamaõ  os  nautas  luzes  saótas. 

O  Cancro  que  retrogado 
Mordeu  de  Alcides  a  planta 
Leaõ  que  a  felua  Nemea 
Com  temores  oceupaua. 

A  Virgem  infecunda,  Efteril, 
A  Libra  que  tudo  iguala, 
O  Eícorpiaõpeflònhento, 
E  o  Sagitário  que  mata. 
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Defpois  que  calido,&  feco 
Fes  ao  Fogo  com  ventaja, 
Quente,  &  húmido  ao  Ar, 
E  húmida,  &  fria  a  Agoa, 

Â  Terra  pezada ,  &i  dura, 
Em  a  natureza  árida, 
Aquém  adornou  de  fontes, 
De  animais,  flores,  &  plantas. 

O  Ar  de  pintadas  aues, 
Que  com  atreuidas  azas 
Seu  elemento  fútil 
Alegres  cortando  paíTarn. 

A  fuprema  Mageílade 
Que  Ingenito  Pay  fe  chama, 
O  Verbo  ^Eterno  Vnigenito 
Que  em  feu  Amor  fe  regala, 
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O  Amorcfo  Paráclito 
q  dos  Dous  procede,&  mana, 
E  cm  três  Peííòas  deítin&as 
Mu  Deos  Máximo  fe  aclama. 

Entrou  em  acordo  coníígo 
Da  reparação,  &  claufula 
DoTeplo  Angelico,&  fanóto 
Que  reparar  procuraua. 

Nam  que  neceflario  folie     (fa, 
Termo  ou  conceilho  nacau- 
Pois  tudo  toma  feu  fer 
Só  com  dizer  que  fe  faça. 

Mas  para  mais  illuílrar 
O  negocio  que  intentaua 
Diífe;  Façamos  ao  homem, 
Hoje ,  a  noífa  femelhança. 
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O  magnânimo  fauor  \ 
Gloria  nam  imaginada ! 
Que  fahiíle  o  bello  Adam 
Rico  de  prendas  taõ  altas. 

Que  o  quizefle  formar 
Deos,à  fua  imagem  facra, 
Sendo  do  limo  da  terra 
A  peffoa  organizada. 

Que  grande  dom  ê  meu  fangue, 
Como  lá  Dauid  nos  canta, 
Alcançar  o  humilde  Pó 
Com  Deos  taõ  fubida  graça. 

E  com  feu  Diuino  fopro 
(Infpiraçaõ  Soberana) 
Vital  receber  o  eípirito, 
Da  MaõPoderoza,  &  San&a. 


Affiin  pello  corpo  todo 
Infuza  ficando  a  Alma 
O  Protopláfto  fe  vío 
Rico  da  maior  ganância. 

Com  cujas  potencias  intimas 
Tam  grande  em  íer  fe  íinala 
Que  fe  pafmao  mefmo  Ceo, 
E  as  Angélicas  efquadras. 
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HYMNO  IL 

DEfpois  da  reparação 
q  o  Archite&o  Diuino 
Com  pedras  humildes  deu 
Ao  Teploheroico,&  fubido. 

Adornado  o  Pauimento 
Do  arruinado  aderido, 
E  já  feito  fenhor  delle 
O  q  em  Deos  teue  principio. 

Do  alegre  vergel  gozando, 
Que  em  cercado  Paraizo 
Era  por  gloria  do  Author 
Regado  com  quatro  Rios. 

Quis 
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Quis  o  Senhor  Soberano 
Que  Adam  na  poíTe  admitido 
Goze  os  Aruores  que  tem, 
Com  frutos  enriquecidos. 

Só  o  do  Mal ,  &  do  Bem, 
Entre  todos  prohibido 
Lhe  foy,  com  pena  de  morte, 
De  tal  preceito  caíligo. 

Traz  deftá  clara  aduertencia 
Os  animais  conduzidos 
Foram  à  prezença  de  Adam, 
Como  já  por  Deos  identifico, 

Para  que  lhes  deíTe  os  nomes 
Conformes  à  feus  dezignios, 
Que  por  fuás  naturezas, 
Lhos  deu  com  claro  juizo, 
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Mas  nam  vendo  femelhante 
Que  ajudaffe  o  recebido 
Ser,  que  do  Snor  tiuera, 
Nelle  achou  fauor  propicio. 

Pois  com  hum  íiiaue  fono, 
Por  Deos  fendo  adormecido 
Com  a  priuaçaõdehumoíTo 
Eua  teue  feu  principio. 

Recordou  do  íbno  Adam, 
E  vendo  o  nouo  sedificio 
Tam  femelhante  à  fy  mefmo, 
Que  lhe  pareceo  Diuino. 

Com  o  primeiro  requebro 
De  Amor-,diíTe  deimprouizo, 
Agora  oílo,  de  meus  oífos, 
Carne,  deita  carne  hás  fido. 


*De  M.  'Thomas,  Hjm.il.     19 

Ex  aquy  o  templo  perfeito, 
Reparado  pello  Àltiuo 
E  Soberano  Archite&o, 
Que  de  tofco,  o  fes  polido. 

Efta  hé  a  mizericordia 
Do  q  lá  no  excelfo  Empyreo 
Reparou  por  amor  próprio 
Efte  templo  peregrino. 

O  qual  em  o  interior 
No  melhor  de  feu  principio 
Por  ter  o  ceptro  a  Razaõ 
De  íèu  "ouerno  &  domínio, 

A  metropoli  fagrada 
Que  o  fes  de  partes  altiuo 
Obedecia  íuaue, 
Sem  eftoruo,  &  íèm  defuio, 

Bij 
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Mas  eíle  profpero  eftado 
Duron  pouco ,  obedecido, 
q  o  mal  sepre  eílá  de  afíento, 
Ê  o  bem  trás  azas  configo. 

Porque  o  Dragão  enuejozo 
Trédorem  ralíbsdelignios, 
Que  riam  fabe  eftár  a  enueja 
Sem  que  cometa  delictos, 

Nam  fofrendo  que  a  baixeza 
Da  tofca  pedra ,  à  quem  brios 
Deu  o  Summo  Lapidario, 
Por  fazer  templo  magnifico, 

Porque  nam  fubilTe  ó  throno 
Donde  teue  o  pra^cipicio, 
E  por  gloria  merecelfe 
A  que  perdera  atreuido, 
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Fabricou  coma  mentira 
Ambiciofo,8£  maligno 
Huma  mina  de  treiçaõ, 
Liíòngeiro ,  &  falfo  amigo. 

E  como  fempre  o  engano 
Da  mentira  íègue  o  rito, 
Reueftiofe  no  Dragam, 
Para  auôar  de  improuizo. 

Para  intentar  efte  aíTalto 
Comeflou  pellos  fentidos, 
Fes  que  viífe,  &  ouuiííe  Eua, 
E  dezejou,  com  o  vizo. 

Pareceolhe  aviftabem, 
E  o  olfa.to  peregrino, 
Tocou^  &  nafcéo  dg  toque 
Goftar,  com  tam  mau  juízo. 

B  iij 
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Que  a  poluora  do  peccado 
Com  eítrondo  repentino 
Voou  da  innocencia  a  torre 
Com  furor  Luciferino. 

Ficando  com  a  vi&oria 
O  ingenheiro  ferpentino, 
Sendo  a  mentira,  &  engano 
De  todo  o  dano  o  caminho. 

Por  ferem  os  primeiros  Pais 
Crédulos,  à  feus  defignios, 
O  templo  ficou  violado, 
Ficou  roto  o  edifício. 

O  Protopláfto  fem  graça, 
Subjeito  à  mortal  caftigo, 
Herdeiro  fó  dos  trabalhos, 
Das  mizerias,  &  perigos. 
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Defabio,  &  do&o  que'era 
Infipiente,  &C  indigno 
Da  juftiçia  original, 
E  fora  do  Paraizo. 

Que  a  prematica  violada 
Do  templo  que  era  magnifico 
Inda  que  íegundo  templo 
Porperder  o  efmake  fino. 

O  Su-mmo  Autor  q  o  formara 
Em  graças  íuperlatiuo, 
Vendo  as  authenticas  torres 
Derribadas ,  de  improuizo. 

Aos  que  quebraram  a  fé 
Deu  por  Apoftatas ,  dignos 
Da  perdição  do  morgado, 
De  que  lhes  dera  o  Domínio. 

Biiij 
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Que  feus  defcendentes  foífem 
Por  fchifmaticos  auidos, 
E  condenados  feus  corpos 
A  cruéis  males  mortíferos, 

Suas  almas  ao  rigor 
De  cárceres,  prohibidos 
De  todo  o  bem-,&  onde  o  mal 
Fofle  a  pena  do  deli£lo. 

Logo  a  quietação 
Com  que  viueram  pacíficos 
Com  rebelião  inquieta 
A  feus  danos  deu  principio. 

A  paz,  fe  lhe  tornou  guerra-, 
Òfabrofo,  em  dezabrido; 
O  que  era  doce,  &  fuaue, 
Em  amargores  continos. 
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Os  eftamagós  danados, 
Mal  abrazados  os  fígados, 
Da  vil  pildora  dourada 
Do  boticário  malquifto. 

Ficandolhes  fempre  o  raftro 
Do  que  toíigo  há  comido, 
Efperando  na  triaga 
Do  remédio  nam  fabido. 

Os  Animais  que  eram  d'antes 
Affaueis,  humildes,  timidos, 
Seluaticos,  &  furiozos 
Se  tornaram,  &  atreuidos. 

A  Terra  que  nas  cheirofas 
Flores,  era  Paraizo, 
As  tornou  aíperos  cardos, 
E  em  piqantes  eípinhos. 
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O  Céo  que  de  antes  moftraua 
Serem  fcus  Aftros  benignos, 
Cõ  rayos,  trouoes ,  relãpagos» 
Lhes  difparaua  corifcos. 

A  efpaldeirádas  emfiai 
Do  Paraizofahidos, 
Perdida  a  quietação, 
ComeíTaram  vil  caminho. 

Como  galés  que  forçando 
Vam  o  mar  furioíò  horriíbno,, 
Sendo  o  comitre  a  vontade, 
Cega-,  os  remos  os  fentidos; 

As  velas,  as  efperanças, 
O  leme ,  o  fatal  deftino, 
Que  vay  de  iftolo  temendo 
Peccados  que  íàrn  miniftros. 
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Que  fazendoós  dar  á  coita, 
Da  morte  pálida  os  fios, 
Chegam,  traz  da  infirmidade, 
Ou  do  vil  furor  armiçero, 

Eemfim  fem  temela  o  Mundo 
Accumula  endurecidos 
Peccados,  íbbre  peçcados, 
Deliótos ,  fobre  deli&os. 

Té  que  a  corrupção  da  carne 
Podre,  &c  fétida,  com  bichos, 
Deu  aos  Céos  cheiro  ta  torpe, 
Que  lhe  deu  geral  caftigo. 

Pois  do  Ethiope  abrazado 
Ao  gelado  Scyta,  frio, 
E  do  Tejo  Luzitano, 
Ao  remoto  Ganges  Indo, 
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Pezarofo,de  formado 
Auer  o  homem  atreuido, 
Manda  abrir  as  Cataraótas 
Do  Céo,porque  cfaouam  rios. 

Dando  ásPleyadas  Atlânticas, 
E  dando  ó  Aquário  Signo 
Licença,  que  com  chuueiros 
Deixem  os  cântaros  vazios. 

Ia  os  que  a  tórrida  Zona 
De  Lefte,  ao  Efte ,  o  deftrito 
Defde  o  Ar£tico,ó  Antar&ico, 
Nos  Trópicos,  quito  hay  fixo, 

Fulminando  húmidos  rayos, 
Brotam  chuueiros  continos, 
Com  que  vniuerfal  diluuio 
Vém,todos  os  q  hám  nafcido. 
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Rebolça  o  Mar ,  as  correntes, 
E  os  eftreitos  conhecidos 
Cianeo ,  &  Helefphoro, 
Com  crefcimentos  prolixos. 

Dilata  fe  o  Oceano, 
Cõ  fontes  do  oculto  Abiímo, 
Fora  de  feu  natural, 
Negro  o  Ar ,  efcurecido, 

Quarenta  dias ,  &  noutes 
Sem  defcanço,  &  fem  aliuio, 
Vé  do  Firmamento  as  agoas 
Combater,  feu  rigor  frio. 

Té  que  com  couados  quinze, 
Sobre  o  OíFa ,  &  o  Òlympo, 
Furiofo  mar  fe  leuanta 
Contra  quanto  o  Sol  há  vifto. 
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Morrem  os  Animais  viuentes, 
Suffoca  os  vegetatiuos, 
E  atté  os  br nmados  peixes 
Poucos  achaõdefenfiuo. 

Só  no  meyo  deitas  agoas 
Por  priuilegio  Diuino 
Almas  Oito  íe  faluaram, 
Em  hum  bendito  nauio. 

Só  Noe ,  Sem ,  &  Pandora, 
Noela ,  &  íapheth  querido, 
Com  fua  Noengla,  Chám, 
Que  eftes  foram  os  efcolhidos 

Por  de  toda  a  turba  infame 
Fugir  o  nefando  rito : 
Que  de  Diluuios  fe  falua 
Quê  foge  infames  deíignios. 
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_  As  já  a  eícolhida  Barca 
Nos  altos  motes  de  Arménia, 
Aonde  as  neues  preíumem 
Gelaras  fixas  Eftrellas. 

Via,  do  Caípio,  &í  Olympo, 
As  leuantadas  cabeças, 
As  do  Caucafo,  &  do  Tauro, 
Que  a  Afia  longinca  cerca. 

Onde  o  eícolhido  Patrão 
Vé  como  Deos  lhe  acrecenta 
Fanores  nam  merecidos, 
E  nunca  viílas  oroineílas. 
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Que  aíimple,&cadida  Pomba, 
Com  a  Oliua ,  lhe  aprezenra 
Na  tranquilidade,  &paz, 
Aque  ter,  de  Deos  eípera* 

Começam  fe  à  defcobrir 
Sobre  os  ramos  as  enthenas 
Das  Amores  leuantadas, 
Os  corpos,  pendentes  delias* 

Os  dannos  com  que  o  Diluuio 
Rúinas  deixou  na  Terra, 
Nos  celebres  edifícios, 
Nos  paços  de  mor  alteza. 

Os  cadaueres  ja  frios, 
De  homês,de  animais,de  feras, 
Porque  todos  feras  foram 
Contra  à  própria  natureza. 

Ali* 
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Ally  de  todos  os  fexos 
A  morte  fe  vé  violenta 
Que  à  nenhum  exceptuou 
Do  peccado  a  afpereza. 

Do  Heípero  o  refplandor 
Forma  de  mil  cores  bellas 
A  menfageira  de  Iuno, 
Que  hõrou  doPauaõ  aspenas. 

Em  cujo  final  gloriozo 
Moftróu  de  Deos  a  grandeza 
A  fegurança  que  daua, 
No  Paâo  que  eílablecera. 

Comede,  daArcafaindo 
Os  Argonautas ,  à  terra, 
O  trafago,  &  reboliço 
Tornou  do  Mundo,ó  q  era. 
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Affim  o  Orbe  pouoádo, 
Em  aparências  diuerí as, 
Em  os  effeicos  contrários, 
Contrarias  cene  as  finezas. 

Com  que  muitos  caminhandb 
Baixauam  à  Tártara  felua, 
Onde  os  fulphureos  guizàdos 
Paííainem  igniferas  mezas. 

Diílo ,  os  validos  clamores, 
Suplicas ,  lamentos ,  penas, 
Se  tornanam  à  renouar, 
Pellas  bocas  dos  Prophetas, 

Ao  Mundo  denunciando 
O  Antídoto  com  que  reyna 
Contra  o  mortífero  pomo, 
Contra  a  ferpe  lizongeira. 
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O  flebil  lamento  triíle 
De  alguas  almas  íinceras 
Que  receofas  do  danno 
Sobia  fobre  as  eíphoeras. 

Oiiuio  o  Ingeniro  Padre 
Que  Piadoíò  gouerna, 
E  vzou.da  Mifericordia 
Com  que  grandezas  difpenfa. 

Em  fba  Ecliptica  auendo 
Dado  o  Delphico  planeta 
Cinco  mil  voltas  luzentes, 
Ao  Zodíaco ,  que  cerca. 

E  para  remediar, 
O  Templo  que  desfizera 
A  mortífera  ferpente, 
E  os  danos  que  mais  intenta, 

era 
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Com  o  Verbo  Sacrofan&o, 
Que  já  no  Principio  o  era, 
Para  remedear  o  Mundo, 
Efta  pratica  começa. 

De  Vós  ío  meu  regalado 
Primogénito,  íè  efpera 
Em  as  deíòrdens  do  Mundo, 
Vzar  de  seterna  Clemência. 

Vencer  deueis  o  contrario, 
Que  a  humilde  natureza 
Do  homem  cõ  falfo  engano 
Difpós  à  tanta  miferia. 

Do  fenhor  hé  libertar 
O  efcrauo ,  ainda  que  pecca, 
Que  entam  campeã  mais  alto 
A  Real  magnificência. 
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Como  medico  Diuino 
Tiray  contagio,&  doença, 
Que  na  fraqa  humanidade 
Deixou  a  ferpente  fera. 

lá  hé  tempo  de  cobrar 
Aquella  perdida  ouelha 
Namleue  o  Liaõ  rugindo 
As  mais  q  o  Mudo  apacenta. 

O  Medianeiro  fereis 
Que  nefta  diftancia  feja 
O  remédio  de  chegar 
Mais  breue  a  Real  promefla. 

Como  Dodor  declaray 
Duuidas  do  feito  de  Eua 
E  da  Sphynge  vil  o  enigma, 
Como  Diuino  Propheta. 

C  iij 
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Como  Sacerdote  Saneio 
Intercedei  pellas  penas, 
Fazendo  firmes,  &  eftaueis 
Os  eftatutos  da  igreja. 

Se  pello  Dragam  entrou 
No  Mundo  a  morte  violeta, 
Por  Vós  Cordeiro  ineffauel, 
A  vida  entrará  que  efpera. 

Baixay  com  rebuço  humilde 
Disfraçado,  à  baixa  Terra, 
Fabriçay  hú  Templo  myftico 
De  firmes  &  ímoueis  Pedras. 

Que  nem  o  poder  do  Stygio, 
Nem  da  Tartarica  Selua 
Os  Afpides  venenofos, 
E  as  abrazadas  chimxras. 
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Nem  dos  Scytas  o  furor, 
Nem  da  Bizantina  feda 
As  Oóthomanicas  foríàs 
Que  o  vil  Maio  ma  refpeica. 

Nem  a  íudaica  perfídia, 
Nem  a  turba  toda  herética, 
Nem  os  interpetres  falfos 
Das  Efcrituras  eternas ; 

PoíFam  de  feu  fundamento 
Mouer  a  eterna  firmeza. 
Nem  brandear  as  coluninas, 
De  fua  Torre  Euans;elica. 

Lá  no  Thalamo  Virgíneo, 
Efcolhida  Vos  eípera, 
O  Cedro  do  monte  Libano, 
A  Oliua  da  paz  ferena, 

C  iiij 
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A  Rofa  de  Ierichó, 
O  Plátano  em  agoas  frefcas, 
A  Aurora  cândida ,  a  Lua, 
O  Sol ,  &  a  melhor  Eítrella. 

O  Balfamo ,  o  Cinnamomo, 
A  preciofa  Myrrha  eléóta, 
O  forre  Efquadraõ  armado, 
Fonte,  &  Horto  quejrecrea. 

DiíTe ;  &  o  Verbo  Ineffauel 
Sem  replicar ,  fe  prezenta, 
Como  Cordeiro ,  que  foy 
Dado  em  vi&ima  perfeita. 

Baixando  ás  puras  entranhas  - 
Da  honeftiffima  Donzella, 
Concebida  fem  peccado, 
O  marauilha  eftupenda ! 
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Que  o  Author  da  criatura 
Venha  à  tomar  forma  delia ! 
E  ó  Decreto  Paternal 
Humilde,  &  San£to  obedeça! 

Piedade  que  admira  os  Céos 
E  lá  na  mayor  Efphoera 
Os  Cherubes  abrazados 
Pafma,  fuípende ,  &  eleua. 

Affim  do  Templo  mayor 
Com  humildade  fogeita, 
Se  abrío  o  alicece ,  íèndo 
Chrifto  a  Fúdamental  Pedra. 

Nafcendo  em  hú  portal  pobre, 
Do  frio  o  rigor  que  gela, 
Sofrendo  que  peccador, 
Lhe  chame  a  cega  caterua. 
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Sofrendo  affrontas,  &  injurias, 
Morrédo  e  Crux  aonde  reyna: 
O  Efpeétaculo  brauo ! 
Da  humildade  alta  prenda. 

Mas  foy  porq  o  Templo  foíTe 
Mais  que  marauilha  Epheíia, 
Porque  o  q  hé  alto  edifício 
ínfimo  alicece  eípera. 

Com  efta  humildade  fanóta, 
Com  efta  heróica  fineza, 
Com  qo  Amor  conftrangéo 
O  Senhor  da  mor  eíphoera. 

Trinca  &  três  annos  continos, 
Exercitando  obediência, 
Com  fupremas  marauilhas 
Quebrou  da  íèrpe  a  cabeça. 
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Os  mortos  refufcitando, 
Tirando  a  mayor  cegueira, 
Mundos  fazendo  os  leproíòs, 
Mudos,  &  claudos  fem  pena. 

Affim  paíTeando  hum  dia 
Iunto  ao  Mar  de  Tiberia 
Num  pedregal  defcubrío, 
Inda  que  de  tofca  pedra, 

Foy  efta ,  hua  maíía  firme 
De  homens  dociles,  que  era 
Nam  de  alta  philoíbphia, 
Nem  de  Oradora  matéria. 

Porque  nam  fe  atribuiffe 
A  grande  empreza  q  intenta 
A  Rhetoricaspalauras, 
Nem  a  altas  íubtilezas. 
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Nam  à  Capitaens  prudentes, 
Por  fugir  a  forfa  bellica, 
Nem  à  Princepes,  &  à  Reys 
Por  fe  apartar  de  akiuezas. 

Nem  à  Proíperos,  &í  à  Ricos, 
Porque  nam  diguam  q  ordena 
Eíperanças  em  Fortuna 
Só  à  mentiras  foo;eita. 

Bufca  gente  deíprezada 
Só  para  que  o  Mundo  veja 
Que  há  de  atribuirfe  à  Deos, 
Todaavi&oria  que  efpera. 

Por  manifeftar  do  Pay 
A  Sempiterna  Grandeza, 
E  ó  mundo  enganofo  &  falíò 
Sua  Ineffauel  Potencia. 
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Aííim  fe  foy  leuantando 
A  Fabrica  verdadeira, 
Na  Angular  Pedra  Chriíto, 
Do  Templo  de  íua  Igreja. 

Pondo  o  Pontífice  fummo 
Em  a  cathedra  primeira, 
De  Antiochia,  &  de  Roma, 
Com  a  Tiara  íuprema. 

Com  báculo  paftoral, 
Para  o  grám  bem  que  difpefa, 
Feito  Claueiro  mayor 
lá  da  Empyrea  Corte  eterna. 

Foy  crefcendo  a  obra  iníigne, 
Mais  que  cidade  daquella 
Que  o  Ceptro  à  Nino  tirado, 
A  Babilónia  pós  cerca. 
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Mais  q  a  de  Romulo,&  Remo, 
E  as  Memphiticas  matérias 
De  feus  curuos,  &  altos  arcos, 
E  pyramidaes  grandezas. 

Mais  que  o  Templo  celebrado 
Do  fabio  Rey  que  interpetra 
Os  enigmas  cie  Sabbá, 
Crefcendo  em  fama  por  ellas. 

Mais  que  o  Templo  de  Diana 
Aquém  Eroftrato  queima, 
Acquerindo  com  infâmia 
A  fama,  que  o  bem  lhe  nega. 

Mais  qo  fepulchro  de  Caria 
Que  para  as  cinzas  fraternas 
Edificou  Arthemiza, 
Só  no  fentimento  Reyna. 
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Mais  q  a  Torre  cie  Nenibroth, 
Que  derribou  a  íòberba, 
Eíparzindo  pelio  Mundo 
Manjar  de  iinguas  diuerfas. 

Mais  que  todas  eílas  há 
De  crefcer,  &  íèr  arterna 
Sem  que  a  vil  porta  infernal 
A  íèus  realces  fe  atreua. 

Antes  quanto  maisgloriofa, 
E  em  dilicias  opulenta, 
Dará  tormento  mayor 
A  o  Rey  da  infernal  caterua. 

:.  $#$ 
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HYMNO  IV 

ES  te  Templo  Sacrofan&o 
Era  quadrado  &  fubia, 
Com  quatro  celebres  ângulos 
Cõ  quatroTorres  magnificas. 

Ally  bandeiras  Reaes, 
AUy  flâmulas,  &  infignias; 
A  Diáfana  Regiaõ 
Sobrepujar  pretendiam. 

Huma  Angélica  figura 
Em  a  primeira  fe  via, 
Moftrando  a  firmeza  valida 
Em  fua  efígie  diuina. 

O  que 
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O  que  hé  Rey  dos  Animais 
Outra  Torre  deícubria, 
Fortaleza  do  edifício, 
E  de  quanto  fe  lhe  arrima. 

Hum  Vitulo  reíònante 
A  terceira  Torre  tinha, 
Cujo  tardo  pé  íinala 
Sua  duração  tranquilla. 

Na  vitima  eftaua  a  Aue 
Que  no  Sol  os  olhos  fita, 
Onde  fe  vé  a  altiuéz 
Da  que  crefce  na  íubida. 

Com  quatro  pendolas  graues 
Que  a  canónica  Iuftiça 
Defcobrem ,  pella  verdade 
Do  Authoiy^  Snõr  da  Vida, 
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De  feda  hum  tapete  os  quadros 
Te,cõ  três  portas  firmiffimas, 
Como  aqllas  q  vío  e  Pathmos 
A  Águia ,  Real  na  viíla. 

Em  o  frontifpicio  hum  retulo 
Eferito  em  douradas  liftas, 
Em  cedro  &ouroengaftado, 
Em  coral,  &í  em  prata  fina, 

Dos  doze  Apoftolos  graues 
Os  nomes  em  íy  continha, 
Com  Hieroglyphicos  altos 
Com  engenhofos  enigmas. 

Num  tabernáculo  eftaua 
Huma  íingular  diuiza 
De  hú  vazo  de  eleição  saéta, 
De  aljôfares  guarnecida. 
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Quatorze  bulias  fagradas 
Colgadas  o  vazo  tinha, 
Cartas  com  q  o  grám  Do£tor 
Das  gentes,  todas  enfina. 

Medicinas  faúdaueis, 
Doces  cordeais  Epithymas, 
Gloria  dos  púlpitos  altos, 
Decoro,  &  honra  das  vidas. 

Como  fruótiferas  palmas 
O  grám  Templo  deícobria 
Pilares  fetenta  &  dous 
Com  altura  peregrina. 

Eftes  difcipulos  foram 
Na  aula  Sacra,  &  Diuina 
Do  grám  Meftre  Soberano, 
Cathedratico  de  Prima. 

Dij 


<2  P  niao  Sacramentai^ 

Sobre  bazes  de  diamante 
Com  capiteis  fe  auizinha 
Em  fé  vima,  &  Charidade 
Hum  Ruby  de  muita  eftima, 

Com  cinco  pilares  de  ouro 
Aonde  o  Cimborio  eftriba, 
Que  sám  Theologos  finco 
Da  Igreja  forte  milícia. 

No  circulo  mais  rotundo* 
No  mais  alto  da  Bafilica, 
Eílaua  a  janela  áurea 
Com  lux  refulgente  à  viíla. 

Farol  do  Templo  fagrado, 
Lâmpada  que  fempre  nitida, 
Moílra,que  do  grámLuzeirc 
A  lux  fe  lhe  communica. 
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A  Porta  de  Ezechiel, 
De  Iacob  a  Eftrella  rica, 
Sem  íòmbra  de  culpa  algua, 
O  grám  Poço  de  agoa  viua. 

No  depoííto,  &  theíòuro 
Da  recamera  Diuina, 
Fontes  feto  eftám  de  graça, 
Cada  qual  tam  falutifera, 

Que  o  vil  Zabulo  affugenta, 
Vontades  fanótas  reíígna, 
Vnge,  Ordena,  Penitentes, 
E  os  defconformes,  confirma. 

Logo  em  quatorze  eolumnas 
Eftám  como  em  perfpediua 
Quatorze  eícudos  pendentes 
Da  Apoftolica  doítrina. 
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Com  letras  de  ouro,  &  azul, 
Os  Artículos  à  Vifta 
Eftám  dos  doze  Famofos 
Çapitaens  de  alta  milícia. 

E  encyma  o  final  magnifico 
Que  lá  no  tremendo  Dia 
NeíTa  região  Aérea 
Se  vera ,  com  gloria  Altiua. 

Aquella  prenda  fagrada, 
Cama  do  Senhor  da  Vida, 
Aquém  deue  o  Mundo  todo 
Adoração  de  Latria. 

As  mixturas  Aromáticas 
Que  fuaues  vaporizam, 
Sam  as  oraçoens  deuotas> 
Que  fobeà  Cidade  Empyrea. 
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Os  cynos  que  em  yox  alegre 
Virtudes  altas  conuidam, 
Sam  dez  mandametos  sa£tos, 
Que  a  Fé  com  gloria  repica. 

Bem  que  em  duas  vozes  claras 
Se  lhe  conhece  alegria,   (mo, 
De  amar  à  Deos,  &  ào  proxi- 
Como  à  cada  hum,  fe  auiza. 

Os  Armoniços  accéntos 
Da  mufica  peregrina      (cos, 
Sã  hymnos,pfalmos,  &  íaphi- 
Que  dam  gloriofa  armonia. 

Mas  lá  em  o  Altar  Mayor, 
Debaixo  de  Áureas  cortinas, 
Aonde  o  Sanóta-San&orum 
Gloria  eterna  communica, 
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O  Viatico  fagrado  (ma 

Eftá ,  q  hé  dos  Céos  a  Epithy- 
O  Pelicano  de  Amor, 
O  Amor  de  mayor  valia. 

O  grám  Thezouro  efçondido, 
O  Pam  que  da  aeterna  vida, 
De  Chrifto  a  Subílacia  eterna 
Em  abreuiada  Cifra. 

O  Verbo  jfiterno  humanado 
Que  fe  dá  occultoe  comida, 
Em  branco  veo  encuberto, 
Traça  de  Amor  peregrina. 

Onde  o  que  hé  manjar  de  gloria 
He  o  Senhor  que  conuida, 
E  onde  a  íubítancia  Terrena 
Se  tranfubílanciaem  Diuina. 
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Com  firme  vniaõ  moftrando 
O  corpo  e  ían£ta  Euchariftia, 
O  Real  &C  Verdadeiro 
Manná  de  mayor  eftima. 

Cuja  rara  inftituiçaõ 
Antes  de  o  Mundo  a  ter  vifta 
Cuítoulhe  aílbutes,&  affrõtas 
Crux,Lãcada,morte,  &  Vida. 

Porque  quando  chegou  o  têpo 
De  que  os  occultos  enigmas 
Foliem  patentes  ao  Mundo, 
E  claras  as  Prophecias. 

No  Cenáculo  famoíò 
Com  a  amada  Companhia 
No  feu  Conuite  poílreiro, 
Obrou  altas  marauilhas. 
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Sendo  feu  Mordomo  Mor 
A  prouidencia  infinita, 
Sua  liberalidade 
O  Meftre-fala ,  que  o  guia, 

O  Deípeníèiro  o  Dezejo, 
O  Trinchante  que  partia 
Liberal,  a  omnipotência, 
Do  mefmo  Snõr  que  hé  vida. 

Os  Pajés,  Anjos  fermofos, 
Que  entorno  da  meza  auia, 
Seruentes  os  penfamentos 
Que  efeu  peito  Chrifto  tinha, 

Auendo  á  meza  hum  ingrato 
Que  pellos  pajés  fe  auiza, 
Nam  bailaram  os  recados 
Ao  apartar  da  cobiça. 
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Por  que  aguarda  das  virtudes 
Que  na  prezença  affiftia, 
Mancidaõ,  &  obediência, 
E  humildade  peregrina, 

Nam  bailaram  à  lhe  deter 
A  porta  que  ó  mal  fahia, 
Que  rompe  foros  reaes 
Da  cobiça  a  tirania. 

Abftinencia,  &  Temperança, 
Médicos  de  mais  valia, 
Deite  Comedor  pafmaram 
Vendo  que  a  vida  comia. 

Os  affiftentes  de  fora, 
Com  que  o  cuidado  fe  auiua 
Eram,com  pobreza,  &  fome, 
A  pena  que  mais  vigia. 
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Tato  que  a  Concórdia,  &  Paz, 
Muficos  da  Corte  Empyrea, 
O,  Te  Deum,  comeíTaram 
A  que  Amor  fó  rçfpondia, 

Tomou  nas  Sagradas  Maõs 
O  Princepe  que  dá  vidas 
O  Pam  íuaue,  &  partío 
Defpois  da  Bençaõ  Diuina, 

E  do  Theíòuro  do  peito 
Com  vox  q  os  Céos  fufpêdia, 
Difle ;  Recebey  Queridos 
Comey  gente  amada  minha. 

Efte  regalado  Pam, 
Que  hémeuCorpo  é  comida, 
Que  por  vofíb  Amor  fera 
Entregado  nette  di^. 
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Teuea  diuina  Palaura 
Tanta  íorfa ,  tal  valia, 
Que  o  Pam  íè  cornou  e  carne, 
Deixando  o  íèr  q  antes  tinha. 

E  por  modo  femelhante, 
O  vinho,  e  Tangue;  que  firma, 
Que  derramado  íèrá, 
Pella  redempçaõ  da  vida. 

Affimo  Senhor  Poderofo 
Partindo ,  com  nofço  fica, 
Mandando  que  por  memoria 
Se  faça,  como  o  confirma. 

De  tam  Alto  Sacramento, 
De  gloria  tam  peregrina, 
Myílerios  tam  Sacrofan£tos, 
Dafoberana  Euchariftia, 
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Se  para  à  Fé  referuados 
A  Fé  íb,  os  cante,  &  diga, 
Porque  ío  o  pincel  da  Fé 
Como  be  cré,  melhor  pinta. 


De  M.  Thomas,  Hym.  V.     63 


mmm>  mmmi^ 


W 


HYMNO   V- 


FEs,  pêra  moítrar  hum  dia 
Hum  Snõr  fua  grandeza, 
Hum  efplendido  Conuite, 
Hua  magnifica  Céa. 

Eftando  à  ponto  os  guizados 
E  adereçadas  as  mezas, 
Chamaramfe  os  Conuidados 
Que  auiam  de  aíliftir  nellas. 

Com  friuolas  razoens  todos 
Se  efcuzaram  da  promeflà, 
Que  facilmente  fe  efcuza 
Hum  defcortez  cò  cautelas. 
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Hum  diffe  que  hía  ào  campo 
Ver,  de  hua  granja  a  fazenda; 
Outro  que  com  cinco  juntas 
De  bois,  hía  à  laurar  terras-, 

O  terceiro  por  cazado 
Sefcuzóu  cõa  nympha  bella, 
E  efte  foy  mais  deícortéz, 
Porque  o  fenfual  hé  fera. 

O  Senhor  que  os  conuidára 
Vendo  a  maliciofa,  &  fea 
Refpoíla,  porqográmcuílo 
Do  Conuite  fe  nam  perca. 

Mandou  por  ruas ,  &  praças 
Vir  a  gçnte  que  paílea, 
Até  que  a  fala  Real 
De  Conuidados  fe  encha. 

a 
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O  Magnânimo  Senhor! 
Em  Vós  vejo  eíta  franqueza, 
Pois  com  fer  Vós  o  manjar 
Conuidais  quem  fe  rebella. 

E  que  a  gente  mais  granada, 
Que  dár  exemplo  deuéra, 
Indeuotamente  foge, 
Dé  tam  liberal  Grandeza. 

Por  iíTo  a  humilde,&  pobre, 
A, que  fer  mania  profeffa, 
A  penitente ,  &  contrita, 
Aceitais  na  VoíTa  meza. 

Efta  conuido  também , 
Por  que  neftes  cantos  véjp, 
Dos  maisconnitesdo  Mundo 
A  Diuina  differença. 
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E  para  que  confidere 
Nos  mais  banquetes  da  terra 
Como  lhe  prometem  danncs, 
E  o  Voílb  fó,  vida  eterna. 

Em  o  de  Ifaac ,  Eíaú 
Perdeu  a  Benção  primeira, 
No  de  Dóthain,  vrdio 
Venda  de  Iofeph  a  Enueja. 

Morre  Amón.no  de  Abfalon 
Sendo  a  vingança  fraterna, 
Porque  o  peito  vingatiuo 
Nem  a  feus  irmãos  reípeita. 

Lá  no  conuite  de  AíTuero, 
Vafthi  perdeo  o  fer  Reyna, 
E  Balthafar,  no  íèu  vio 
Contra  íy  braua  fentença. 
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O  que  Holofernes  traçou, 
Lhe  fes  perder  à  cabeça,  '% 
E  no  que  deu  Adonias, 
Da  coroa  teue  a  perda. 

Lá  nas  profanas  hi florias 
Que  danos  mortes,  q  guerras 
Nam  fe  acharam  nos  cõuites? 
Que  a  gula  hé  morte  ligeira. 

Deites,  differentes  foram 
Os  em  q  o  Snõr  da  Efphocra 
Para  bem  de  Peccadores 
Honrou  com  fua  prezença. 

Teftemunhas  fam  os  olhos 
Da  Peccadora  difcreta, 
Os  fios  luzentes  de  ouro 
Com  que  a  cõueríaõ  começa. 

E  ij 
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Que  o  Rey  Diuino  aceitou 
O  conuite ,  fó  por  Ella, 

Que  fan  ido  mal  entrara 

—  \ 

Onde  auia  tanta  lepra. 

E  pella  meíhia  razaõ 
No  de  Zacheo  íè  contenta; 
E  com  Zelo  de  íàluar 
O  do  Cambiador  aceita. 

Duas  vezes  no  dezerto 
Fes  prato  à  gente  diueríà, 
Do  pouco, (obrando  muito, 
E  as  turbas  todas  contentas. 

Defpoisde  Refufcitado 
Peregrino  fe  aprezenta 
Onde  no  partir  do  pám 
Deícobrío  fua  grandeza. 
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Tirou  com  outras  comidas 
Mais  incrédulas  durezas, 
E  juto  ào  Mar,quado  à  Pedro 
Com  poder  Chaues  entrega. 

Nas  bodas  Architiclinas 
Com  a  Virgem  Nazarena 
Conuertédo  a  agoa  em  vinho 
Satisfez  a  falta  delias. 

Mastodos  eíles  milagres    - 
Sana  fombradaRealMeza 
Onde  fe  dá  em  Manjar 
Onde  a  gloria  nos  diípenfa. 

Porque  nefte  Real  Conuite 
Moftróu  de  Amor  a  fineza, 
Que  o  obrigou  na  partida 
Deixarfe  nelle  á  Igreja. 

Eiij 
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Moílrou  com  Diuina  graça 
O  milagre  da  fciencia 
Com  q  aílim  quis  disfraçado 
Ficar  em  tam  alta  prenda. 

Como  o  íabio  pregador 
Que  orando  com  eloquência. 
Com  epilogo  graciofo 
Conclue  toda  a  matéria. 

Cifrando  nefta  Comida 
De  todas  íuas  Franquezas 
O  Memorial  das  façanhas 
De  tudo  o  q  obrou  na  Terra. 

Como  a  Aue  que  c'o  peito, 
E  com  entranhas  íuílenta 
Os  filhos,  à  quem  dá  vida, 
Sendo  fua  morte  certa. 
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Afly  obrou  por noííb  Kvr^ 
Efta  marauilha  immenfa, 
Porque  vida  nos  ficaíle. 
Quando  a  morte  íè  apre 

Ou  qual  eípoíò  que  offrece 
Na  partida  que  o  auzecra 
A  melhor  prenda  a  elpoíà; 
Deixou  efta,à  íua  Igreja. 

Aquy  pós  a  cifra  toda, 
E  a  Mageftofa  Grandeza 
Do  Real  Templo  acabada, 
Que  por  memoria  lhe  deixa. 

Nelle  remediando  o  danno, 
Que  fes  a  ferpente  fera, 
E  com  vida  reparando, 
A  morte  que  cauzou  Eua. 

E  iiij 
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Que  tanto  pode  o  Amor 
Do  que  em  alta  intelligencia 
Sobre  bafis  de  poder 
Suílenta  o  globo  da  terra. 

Do  que  de  féus  fundamentos 
Tem  na  potencia  a  firmeza 
Serrando  com  iguais  linhas 
A  de  fua  angular  pedra. 

Do  que  o  Mar ,  no  mor  rigor 
Com  íegura  porta  enfréa, 
No  Ar,  dá  vertido  às  nuues, 
LuxaosAftros,nas  Efphoeras. 

Do  que  dá  á  rica  Aurora 
Lugar  certo ,  aonde  ehferra 
Para  belleza  do  Dia 
De  féus  partos,a  belleza. 
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Do  que  fó  fabe  o  lugar, 
Aonde  a  lux  fe  preferua, 
E  a  mais  pauoroía  noute 
Guarda  occultas  fuás  treuas. 

Do  que  da  neue  o  thefouro, 
E  o  da  geada  feméa, 
Da  lux  o  caminho  aparta, 
E  o  do  Eftio  íòbre  a  terra. 

Do  que  dá  o  velox  cnrfo 
Ao  chuueiro  que  vozéa, 
E  do  efpantofo  Trouaõ 
A  fúria  moue  violenta. 

Do  que  em  defertos  incultos 
Cria  as  verdes  frefcas  eruas, 
E  o  Aljôfar  do  rocio 
Com  Saber  eterno  engendra. 
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Que  as  ordens  do  Céo  conhece 
E  lhes  põem  regras  perfeitas, 
E  á  quem  os  ligeiros  Rayos 
Se  humilham  com  reuerecia. 

Efte,  que  infundío  Piadofo, 
Sobre  aquella  imagem  bel  la 
Do  Protppláfto  que  obrou 
A  graça  da  íapiencia. 

Eífe  pois,  milhoens  de  vezes 
Bendito,  &  Louuado  feja, 
NosCéos,navniaõdos  Anjos, 
Na  dos  homes  quá  na  Terra. 

Na  das  Agoas  que  fobre  elles 
Diuinamente  fuftenta, 
Delles  com  violento  curío 
Mouiueis  fobre  as  Efphoeras. 
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Do  fogo,  neue,  &  roçío 
Dosefpritos,  das  tormentas, 
Que  à  féu  mãdado,&  poder, 
Moílram  mais  íua  violência. 

Dos  montes  que  coroados 
Se  vem  de  verdes  malezas, 
Dos  vales  alcatifados 
De  boninas,  &í  de  felpas, 

Dos  altos  Cedros  cheirofos, 
E  nos  pomares  das  ferras 
Dos  Aruores  fru&uofos, 
Das  Aues  que  o  Ar  fuftenta. 

Dos  Animais  variados 
Nas  condiçoens  tam  diuerías, 
Das  incógnitas  Serpentes 
Humildes,  crueis3  &  feras. 
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Do  Mar,  dos  Rios,  &  fontes, 
E  da  efpancofa  caterua 
De  peixes  quenellas  cria, 
E  fabiamente  conferua. 

De  Reys,Prícepes,  Monarchas 
Mãcebos,Moços,  Donzellas, 
De  rodos  por  tal  Amor 
Grani  Senhor  bendito  fejas! 

Do  Oriente  do  Sol 
Ao  occafo,  aonde  leua 
O  refplendor  luminofo 
Com  que  as  trenas  affugenta. 

Todo  o  Spirito  viuente 
Que  nas  volubles  eíphoeras 
De  Ty  recebeo  o  fer, 
E  àquem  Piadofo  íuftentas 
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As  congregaçoes,&  os  choros, 
De  tua  íàgrada  Igreja, 
Os  teus  fieis ,  &  deuotos, 
Com  catholica  firmeza. 

Efta  concorde  Irmandade 
Q^oe  em  teu  feruiço  começa, 
E  vnida  em  teufan&o  Amor 
Humilde  fe  te  pezenta. 

De  tuas  Miíèricordias 
Cante  as  eternas  grandezas, 
E  as  altas  Magnificências 
Com  queíòbre  tudo  Reynas- 

Pois  tudo  à  Teu  lounor  íàndo 
Deue  as  mayores  finezas, 
Com  qne,por  Ty,goza  a  vida 
E  de  Teu  Ser  fe  alimenta. 
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HYMNO  VI 

A  Que  nam  admira  o  faber, 
Archite&o  Soberano 
De  VoíTa  heróica  Grandeza 
Braço  Force,  &  Poder  Alto? 

A  quem  a  traça  nam  admira 
Dos  Orbes  q  haueis  creado? 
E  a  fixa  eftabilidade 
Que  fuftentam  e  firmes  laços? 

O  Relógio  Vniuerfal 
Com  tal  ponto  confertado, 
Com  rodas  &  eixos  medido, 
Que  em  nada  fe  entede  falto? 
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Antes  deíía  Maõ  Suprema 
ReconhefTe  o  Poder  Sábio 
Com  que  lá  na  eterna  Idéa 
Tínheis  já  tudo  traçado, 

A  variadadedas  couzas, 
Tam  firmes,  &  é  tal  cõpaííò, 
Que  por  conforme  Vniaõ 
Suílêraõ  doMúdo  o  Plauftro. 

Debaixo  do  Firmamento 
De  lux  com  íeu  curfo  vario 
Sete  Rodas,'  que  mouiueís 
Effeiros  produzem  raros. 

Os  que  Saturno  fe  rompe, 
Inpiter  reforma  vfano, 
E  os  de  Marte,o  Sol  com  lux 
Contente  tempera,  ouzado. 
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Vénus  que  Plácida  alegra 
De  Mercúrio  o  mal  cõtrario, 
E  Delia  com  vanos  roftos 
Que  alegra3&  melhora  àtatos. 

As  mudanças,  os  afpeitos , 
Dos  Planetas  alterados, 
Os  differentes  dos  Signos, 
Vniformes,  &  contrários. 

Donde  as  íçiencias  procedem 
Doens,  graças,engenhos  altos, 
Baixezas  de  ânimos  vis, 
Grandezas  de  peitos  fabios. 

Porquem  adefpofiçaõ 
A  força,  o  brio,  &  o  animo, 
A  fermoíura,  &  belleza, 
Defcobremfeu  Real  trato. 

PoJ 
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Por  que  fe  efmaltam  de  flores, 
E  alcatifados  os  Campos 
Brotam  o  Iaímin,&  aííucena, 
O  Lírio,  a  Roza,  o  Achanto. 

Porquem  do  profundo  Mar 
Sahe  o  Âmbar  dezejado, 
DaTerra,as  Maças  ardentes, 
Aloe,Cinnamomp,&  Crauo. 

Porquem  a  prata ,  &  o  ouro, 
Diamantes,  Iacíntos  caílos, 
Pérolas  que  a  concha  cria, 
E  Aurora  verte  chorando. 

Porquem  Amores  com  frutos, 
Eruas,bofques,fontes,  prados, 
Tomam  mudãças,  &  echetes, 
Para  ter  ditozos  partos. 
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Na  Primauera,  que  alegra, 
No  Eílio,  em  fogo  aprazado, 
Em  o  pomifero  Outono, 
Em  o  inuerno  frio,  &caluo. 

Torna  o  Sol  cos  mefmos  répos, 
Traz  de  hú  anno, tantos  annos 
Immoueís  nos  mouimentos, 
Nos  effeitos  variados. 

Quem  traçou  tanta  armonja? 
Era  que  ardeficio  guardado 
EftauaoSaber  yEterno, 
Antes  de  o  ter  fabricado? 

Que  foy  nos  fegres  alternos 
Muito  antes  de  creado 
O  Mundo?  &c  quado  nafcido? 
Que  vío  milagres  tam  raros? 
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Em  que  cimento  de  terra, 
Em  que  baíis  de  Alabaílro, 
As  abóbedas  do  Céo 
Tiueram  o  affento  alto  ? 

De  que  mina  a  pedraria 
Sahío  ?  com  que  iameàdo 
De  tachões  de  ouro  luzente 
Moftra  o  te£to  foberano? 

De  que  concha  a  lux  Diuinà? 
E  a  do  Sol.  no  ardente  carro? 
De  que  folhages  a  Aurora 
Co  a  fua  fahe  madrugando? 

De  que  alento  tam  Diuino 
O  Ar  íàhio  refpirando? 
De  quecryílal  a  Agoa  pura 
Seu  licor  deíhla  claro  ? 

E  ij 
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Quem  veftío  de  branco  a  neue? 
E  por  entre  o  Ar  delgado 
As  Aues  alentos  deu 
A  cortar  feu  fer  diáfano? 

Quem  de  tanta  fermofura 
Vío  os  firmiffimos  laços , 
Que  na  duração  dos  tempos 
Os  fegredos  tem  guardados? 

Quem  adornou  de  mil  cores 
O  Mundo  que  o  Sol  bizarro 
Com  a  fugitiua  auzencia 
Parece  que  vay  furtando? 

A  Lua  cândida,  &  bella 
Com  Refplandor  argentado, 
De  cujas  libres  fermoíàs 
Segue  Apollo  os  claros  raftos? 
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De  que  eílanque  crefce  o  Mar? 
Seaugmenra  o  Vento  voado? 
Em  que  pilar,  em  que  bazes 
Do  Mundo  eítriba  o  aplauzo? 

Quem  alugou  caza  ó  Tempo 
Que  hoje  corre,&  há  paíTado? 
Em  que  carro  tam  ligeiro 
Voa  o  Penfamenco  humano? 

Só  o  Artífice  Diuino 
Que  eíTe  globo  variado 
Fes,  da  machina  de  Mundo 
Com  Poder  tam  Soberano-, 

Com  a  Summa  Omnipotência 
Do  profundo  Saber  alto, 
Sabe  o  caminho  de  tudo, 
Aonde  ofertem  guardado. 

Fiij 
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Na  alegria  do  Orbe 
(  Para  o  home  que  há  criado,) 
Quantas  riquezas  prodúx? 
Quantos  bens,tê  vinculados? 

Nas  Pérolas  que  o  Mar  cria, 
Nosgraõsd  ouro  acrizolados, 
Nas  veas  do  real  thezouro, 
Nas  fontes  de  goftos  tantos? 

Nos  Bronzes ,  nas  pedrarias, 
Mármores,  &  Iafpes  vários, 
Nas  peíearias,  nas  ~aíTas, 
Iardins ,  &  pintados  quadros? 

Mares,  Rios,  fontes,  frutos, 
Seluas,  boi  quês,  &  regalos, 
De  feitas,  Flores,  comidas, 
E  prazeres  dezejados; 
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A  Ordem  diuina,  &  fanóta 
De  íèu  Braço  foberano, 
Que  o  Mar  enfrea,&  q  rege 
As  ertrellas  no  Ceo  claro-, 

Como  Dono  que  hé  de  tudo 
Diípoem,&  ordena  pr  annos, 
Nos  Horofcopos  crefçentes, 
Que  tudo  vám  augmentldo. 

E  por  conforme  Vniaõ 
Os  choros  junta  ordenados, 
De  fagradas  Religiões 
Que  vnidas  o  eftáiii  louuado. 

Cujos  louuores  eternos, 
A  iniitaçaõ  dos  Anjos, 
Em  a  Militante  Igreja 
Se  alternam  com  doces  cãtos. 

F  iiij 
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K  Pedra  Fundamental 
do  Colleçio  Soberano 
Com  onze  mais,deu  prícipio? 
Com  íua  Efpofa  à  louualo. 

Co  Lião  por  companheiro 
Hieronimo  defangrado, 
Que  aííucar  pedra  no  peito 
Tomou  por  mayor  regalo. 

Bento  efclarecido ,  Iufto, 
Luzeiro  de  Varões  Claros, 
Que  fe  qua  com  cappa  negra, 
Lá  com  branca,  goza  o  lauro. 

O  grrauiffimo  Auraftinho 
C5  tantos  filhos  triumphado, 
Em  efquadroes  differentes, 
Teé  o  mellifluo  Bernardo. 
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O  que  hé,  com  tocha  acéza 
Lux  de  feu  templo  fagrado; 
E  o  que  co  chagas  foy  digno, 
De  fer  de  Chriílo  retrato. 

O  Patriarcha  famofo 
Que  a  Companhia  adornado 
De  Virtudes ,  &  fciencias, 
Do  Céo  hé  diuino  oráculo. 

O  qual  no  mais  alto  throno 
Pôs  por  brazaõ  íoberano 
O  guiaõ  que  illuftra  quanto 
Vé  o  Sol ,  de  Tile  à  Batro. 

Tendo  por  gloria  mayor 
De  Iefus  o  Nome  San£to 
Que  avniaõda  Companhia 
Hé  cos  Filhos  que  há  creado. 
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O  Explorador  do  Mundo 
Que  porviuer  abrazado 
No  fogo  do  Amor  de  Chrifto 
O  nome  tomou  de  Ignacio. 

Os  que  mais  com  cor  deílinóta 
Varias  Religiões  fundaram, 
E  os  que  pella  foydaõ, 
Qeixaram  do  Mundo  o  trato. 

Os  que  Elias  lá  fundou, 
Para  ferem  flor  do  Carmo, 
Que  tranfplantado  na  Igreja 
Deu  tantas  flores  de  Sandos. 

Os  que  vencendo  aflições 
Se  cingiram  cinto  cafto, 
Os  pobres  Anachorétas, 
E  Heremitas  folitarios. 
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Aquellas  (agradas  Nymphas 
Do  mais  fubido  Parnafo, 
Cuja  pureza  hé  thezouro 
De  feus  penfamencos  altos. 

Adornadas  com  o  objeto 
Puro,  do  Virginal  manto, 
Brancas  Rofas,entre  efpinhas, 
Lirios,  entre  afperos  cardos. 

Aquela  Clara  que  foy 
Clara  como  em  nome,e  trato, 
Emerenciana,  &  Inês, 
Com  Luzia  os  olhos  dando. 

Águeda  diuina,  &:  bella, 
E  as  duas  q  hú  nome  achando, 
A  Sentia,  &  Alexandria, 
Honraram  mais  q  Alexandro. 
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As  onze  mil  Alemans, 
Com  Vrfula  nauegando, 
Na  Naó  chamada  pureza, 
q  no  Céo  entrou,  triuphando 

Todas  com  cantos  diuinos 
De  hynos,faficos,  &  pfalmos, 
E  com  eternas  benções 
Louuoreslhe  eftám  cantado, 

Deixoulhe  o  mayor  exemplo 
A  que  àDeos  contentou  tãto, 
Que  oliueira  foy  Piadofa, 
Cedro  incorrupto,  &  se  dano. 

Por  frutuofa ,  &C  Diuina 
luto  à  frefcas  agoas  Plátano, 
E  pello  íuáue  cheiro 
Rico  dnamomoj&balfamo. 
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Lirio,  pella  grám  pureza, 
Roía,  que  a  belleza  honrando 
Fonte  hé,de  que  mana  graça, 
Sol,  por  íeus  diuinos  Rayos. 

Eítrella,  porque  nos  guia, 
Lua,  porque  augmenta  quato 
Vegeta  com  feusfauores, 
Poço  em  féprofundo,&alto. 

Torre,  pello  fundamento, 
Nas  virtudes,  íò,  preclaro, 
Efquadraõ,  por  fortaleza 
Que  hé  da  Igreja  o  amparo. 

Cidade,  porque  ío  nella, 
FesIESVS,  feu  habitáculo, 
E  Efpelho,ante  quem  compôs 
O  trage,  &  vertido  humano. 
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Porta,  porq  o  hé  do  Empyreo, 
Arca,porque  guarda  o  Sã£to, 
Pomba ,  porq  à  Deos  íufpira, 
Aurora ,  que  aliuia  dannos. 

Com  feus  cânticos  Diuinos 
Sepreà  Deos  louuores  dado, 
A  tudo,efta  bella  Infanta 
Exemplos  nos  deixou  raros. 

Tudo  pois,  honre  a  Grandeza 
A  forfa  ,  o  poder,  &  o  braço, 
E  a  alta  Magnificência 
De  quem,íb  pode  crealo. 

De  quem  à  tudo  deu  fer 
E  traz  de  fauor  tam  alto, 
Quis  que  o  homem  mereceíle 
Myfterio  tam  foberano. 


Be  M.Thomas,  Bjm.  VI. 

Sem  graça  ília  nam  pode 
Conheícelo  alra  humano, 
Graça  a  Euchariftia  hé,  fua, 
Bufcaya  para  gozàío. 
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HYMNO  VII 

VNiaõ  Sacramental 
Congregantes  eícolhidos 
Para  Conuite  tam  alto 
Chamados  de  Chrifto  Filhos* 

Até  agora  em  verfos  claros 
Viftes  do  Snõr  propicio 
As  cauzas  de  auer  obrado 
Por  nós,  tantos  benefícios*, 

Agora  vereis  do  Amor 
O  effeito  heróico,  &  íubido, 
Com  que  lhe  fes,  pôr  o  Selo 
A  quato  obrou  no  Principio. 


' 
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Na  fagrada  me2a  pofto 
O  Cordeiro  eílá  Diuino, 
Que  por  íioííb  Amor  fe  póz, 
Humilde  ao  facrificio. 

Para  tam  íanóta  Irmandade 
O  cafto  Iofeph  vendido 
Como  à  Irmãos  vos  efpera, 
Deporto  o  ceptro  do  itgypto. 

O  Pelicano  de  Amor 
Eftá  c'o  peito  ferido, 
Porque  filhos  de  feu  fer 
Torneis  ao  de  graça  antigo. 

O  Manná  fabrofo ,  &  Sando 
Eftá,  que  dos  Céos  cahydo 
He  Pam  de  Anjos  íòberano 
De  lõçe  em  Naó  vime  vindo. 


p8  Vniâo  Sacramental* 

O  Phoenix  vnico  eftá 
Abrazado  em  foço  viuo, 
q  inda  q  he  por  amor  próprio, 
Em  (y  tê  fempre  o  principio. 

O  Liaõ  eftá  Real 
Em  cujo  fauo  mellifluo 
A  doçura  fe  deícobre, 
E  o  force  viue  efeondido. 

Se  juntos  fois  â  Romám    (dos, 
Como  ég-raõs ,  &  Amor  vni- 
Chegay  à  fartura  íàn£i:a, 
Do  Pam  de  tam  lonro  trigo. 

B  ancos  Accidentes  moftra 
Mas  o  Corpo  Real  de  Chrifto 
AHy  vos  encobre  Amor 
Com  todo  o  poder  Diuino. 


De  M.  Thomas,  Hym>  VII.   pp 

Dos  fentidos  corporais 
Caminhareis  com  o  Ouuido, 
Que  entrando  por  elle  a  Fé 
Acertareis  o  caminho. 

O  que  chegar  como  bom 
Te  vida,&  tem  Céo  benigno, 
O  que  como  mau,  terá 
Com  morte,  cruel  juizo* 

Chegay  como  Abelhas  fanftas 
Tiray  deita  Flor  mel  fino, 
Porque  a  peçonhenta  aranha 
Aquy  terá  feu  caítigo. 

Leuay  por  guia  a  Fé  fanóta 
Subítançia  do  Prometido, 
E  fem  argumento  humano 
Dailhe  credito  diuino. 
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Ia  fabeis  que  a  Fé  fem  obras, 
He  fem  agoa  fonte,  ou  rio, 
q  as  agoas  lhes  dam  os  nomes, 
E  as  obras  à  ella  abrigo. 

Se  com  lagrimas  bateis 
A  porta  de  quem  vos  digo, 
Achareis  quem  foy  porellas 
Real  porteiro  de  Chriíto. 

Em  voíTa  vniaõ  Fieis 
Gozareis  o  Pam  bendito, 
Que  fortifica  com  graça 
Até  chegar  ao  Empyreo. 

O  que  Elias  aceitou 
Do  celeíle  Paranympho, 
Se  delle  entam  foy  figura, 
Eíle  hé,o  figurado  viuo. 


De  M.  nomos,  Hym.  VIL    ia 

Efte  por  montes  de  gloria 
Nos  leua  ao  Paraizo, 
E  aquelle  à  montes  terrenos 
Como  Pam  íiibçinériçio. 

Nam  fahireis  como  Ruth 
A  reípigar  o  efqueçido, 
Que  o  Pam  da  propofiçaõ 
Se  dá,  aquy,  os  afligidos. 

Qualquer  de  vós  que  dezeja 
Ser  honrado,  nobre,  &  rico, 
Com  os  rubis  de  Ceilaõ 
Com  o  ouro  deTibarfino; 

Com  pérolas  Orientais, 
Com  telías  varias  dos  Chinos, 
Com  o  marfim  de  Sofala, 
Cos amatiftes  Narfingos. 
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Com  os  Balíamos  cheirofos 
Das  Arábias  eícolhidos, 
Com  os  Períicos  Diamantes, 
Algalias  de  Núbia,  &  Indo. 

Co  Coral  que  do  Mar  Roxo 
Sáe  brando,  fendo  duriffimo, 
Com  Aloe,com  Calambuco, 
E  de  toda  Aíia  Safyros, 

Aquy  da  mayor  riqueza, 
Tem  o  thefouro  efcondido, 
Porque  a  mina  hé  Sacrosã&a, 
E  o  Thefouro  o  mais  Diuino; 

Efte  Senhor  dá  a  nobreza, 
Dá,  de  toda  a  honra  o  brio, 
Porque  fó  quem  ferue  à  Deos 
Hé  honrado,  nobre,  &  rico. 


De  M.  'Thomas }  Hym.  VIL   ioj 

Se  do  Rey  mana  o  exemplo 
Imitay  o  exemplo  altiuo 
Do  nouo  Rey,  que  de  Deos 
Foy  para  vós  eícolhido. 

Do  quarto  Rey  Dom  IO  AM, 
Que  hé  em  feu  Real  feruiço 
O  primeiro,  em  cujo  zelo 
Eftá  o  exemplo  mais  viuo. 

Por  iílò,  com  braço  forte 
Do  mefmo  Senhor  bendito 
Se  vío  íèu  Ceptro  Real, 
Começando  à  ter  principio. 

Hé  da  poteftade  a  maõ 
O  mais  verdadeiro  limbolo, 
Com  ella  do  nouo  Reyno 
A  fua  lhe  fixou  Chriíto. 
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Por  IOAM,  &  por  Zelofa 
Como  do  Baptifta  hé  dito 
A  maõ  de  Deos  foi  com  elle, 
E  a  defpregóu  fó  por  iflb. 

Se  ferue  à  Deos  ?cõ  maõ  force, 
E  com  feu  braço  eftendido, 
O  liara  o  meímo  Snõr 
De  accidentes,  &  perigos. 

Na  maõk  lhe  póz  a  ventura, 
Porque  fe  nella  o  juizo 
Se  conhece  ?  claro  eítá, 
Que  ella  foy  feu  vaticino. 

Com  maõ aberta  moítrando 
De  feu  Reyno  prometido 
O  mérito  defcuberto, 
Comtalclareza,&  indicio. 


^De M.Thomas3IJymVlL  joy 

E  como  ninguém  fe  efcapa 
Do  feu  braço ,  &  poderio, 
Defprega  o  braço  da  Crux, 
Por  Elle,  contra  o  imigo. 

Se  ifto,  entam  fe  vío  claro  ? 
Muito  mais  defpoisfe  há  viíto, 
Em  mil  infignes  vi&orias, 
Em  alfaltos ,  peregrinos. 

Por  fer  do  Real  Sacramento 
Deuoto  efte  Rey  Benigno, 
Goza  Fauores  do  Céo, 
Como  do  Snõr,  querido. 

Logo  Nobres  Congregantes 
Se  em  feu  amor  fan&o  vnidos 
Chegamos  a  fia  meza, 
Zelofos  em  feu  feruiço, 


iqó  Vm 'ao Sacramental, 

Em  que  gloria  dezejada, 
Em  que  be  mais  pretendido, 
Com  meza  ta  Franca,&  Real 
Nam  eftará  Deos  propicio? 

Imitemos  pois  do  Rey 
O  verdadeiro  caminho, 
Ficaremos  de  VaíTalos  (lhos. 
Por  f  anelo  Amor,  de  Deos  fi- 

Se  a  virtude  fendo  vnida 
He  da  fortaleza  indicio  ? 
E  com  a  concórdia  crefce 
Quanto  no  Mundo  he  diuifo? 

NoíTa  conforme  Irmandade 
Moftre  na  vniaõ  o  brio 
Com  q  por  concórdia  crefça 
Zelo  em  nós  para  feruillo. 


DeM.ThomaSjUym.VIJ,  ioy 

E  fe  hé  bom,  jucundo,&  fan£to 
Viuerem  os  irmaõs  vnidos  ? 
Iuntas  (em  hua)  as  vontades 
Lhas  demos  em  facrificio. 

Ficaremos  por  conformes 
De  infigne  coroa  dignos 
Em  nós  fazendo  morada 
O  Paraclêto  Diuino. 

Melhor  conferuando  o  fér 
Vnidos  no  Amor  de  Chriflo, 
Que  por  conformes  do  Mudo 
Se  conferuam  os  indiuidos. 

E  a  melhor  fúauidade 
Qiie  alegra  noíTos  fentidos 
Hé  a  grata  concordância 
Que  na  muíicaíèntirnos. 
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Se  Amornosfasocompaíío 
Nefta  concórdia  admitidos  ? 
Pella  conforme  vniaõ 
Seremos  de  Deos  ouuidos. 

Brotando  dos  olhos  fontes, 
Com  os  corações  contritos, 
Com  reuerencia,&  temor, 
Ânimos  caílos,  &C  limpos^ 

Cheguemos  à  meza  Sanóta 
Do  myfterio  mais  fubido 
E  por  pureza  aggregados, 
Seremos  de  gloria  dignos. 

Se  ally  por  imagem  Chriílo, 
Seoffereçe  o  Pay  Benigno? 
Lá  com  toda  a  claridade 
Se  nos  moftrará  propicio. 


'De  M.  T^homas,  Uym.  Vil.  iop 

Diante  pois  da  Arca  fan&a, 
Em  perfeito  Amor  vnidos, 
Cheguemos  à  íèus  louuores. 
Corramos  à  fèu  feruiço. 

Porque  à  cada  hum  dará 
Conforme  à  feu  merecido, 
E  concordes  na  vniaõ 
Nos  juntará  por  amigos. 

Quem  a  concórdia  encomenda 
Hé  o  meímo  à  que  feruimos, 
Para  ifto  fomos  chamados, 
Sejamos  pois  efcoihidos. 

A  ííim  com  virtudes  fancras 
Juntos,  nos  faremos  dignos 
De  que  no  Real  Comute 
Poríamos  íer  admitidos. 


no  Vniao  Sacramental, 

Aonde  as  Almas  goftando 
Do  Cordeiro  offereçido, 
E  em  nós,  permitindo  Amor, 
Que  faça  íèu  domicilio, 

Quando  deite  Mundo  ingrato 
Sahire,no  iítterno  Empyreo 
A  Deos  gozem  cara,  à  cara, 
Que  hé  o  fauor  mais  íiibido. 

Louuado  Seja  o  SanóHfTi- 
mo  Sacramento. 
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